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Resumo: Com as inovações que vem ocorrendo nas organizações, a busca pelo conhecimento 
tem sido um objeto de estudo e de pesquisa pelo seu desempenho nas organizações. As 
empresas estão preocupadas em adquirir um melhor rendimento do seu capital intelectual 
através da Gestão do Conhecimento. Este estudo tem como foco, verificar as práticas de  
Gestão de Conhecimento aplicadas no Hospital Clipsi no municipio de Campina Grande, 
Estado da Paraíba. Esta pesquisa teve como característica um estudo de caráter descritivo 
exploratório, onde foi realizado um questionário estruturado com perguntas fechadas 
aplicadas com os gestores do Hospital da Clipsi. Como conseqüência desses resultados, 
observa-se que  as práticas  de  Aprendizagem organizacional, Benchmarking e Coaching, 
estão na categoria de práticas consolidadas, o que representa um elevado grau de 
formalidade. Melhores Práticas e Memória Organizacional foram consideradas como 
Práticas de Gestão do Conhecimento em consolidação na empresa.  Ainda merecendo 
olhares criteriosos para a não formalização da prática Educação Corporativa / Universidade 
Corporativa  que visa a  formação de funcionários, fornecedores e clientes. Contudo, conclui-
se que as práticas citadas acima surgerem  um conjunto de melhorias para a empresa como 
um todo, contribuindo para que a mesma alcançe seus objetivos. 
Palavras-chave: Setor Hospitalar; Gestão do Conhecimento; Práticas de Gestão do 
Conhecimento. 
1. Introdução 
Diante do contínuo avanço tecnológico, as organizações estão utilizando novas formas 
e estratégias que gerem um diferencial competitivo e inovador. Este diferencial pode ser 
adquirido através do processo de criação, disseminação e compartilhamento do conhecimento 
que visem a gestão estratégica do conhecimento. 
O conhecimento dentro da organização não é criado nem desenvolvido sozinho. Criar 
o conhecimento numa organização envolve a criação do conhecimento individual, que se 
amplia em comunidades de interação que transpassam seções, departamentos, divisões e 
organizações. 
 Tratada como um modelo de gestão dedicada a gerar conhecimento, a Gestão do 
Conhecimento requer principalmente atenção e cuidados para com as pessoas, uma vez que 
elas possuem e produzem o conhecimento tácito, que é um conhecimento informal ou não 
codificado por estar enraizado nas ações, experiências, emoções, valores, desejos de cada 
pessoa e é altamente pessoal, já o conhecimento explícito, encontra-se sob a forma de dados 
brutos, fórmulas científicas, procedimentos codificados ou princípios universais, facilitando 
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seu processamento, transmissão e armazenado em banco de dados. Portanto, nunca se deve 
perder de vista o desenvolvimento de estratégias baseadas no conhecimento. 
A empresa hospitalar se caracteriza como uma empresa de alta complexidade, um 
universo em que existe dos mais variados recursos, elementos e dispositivos que, articulados e 
submetidos a uma ação coordenada podem conduzir a saúde integral, por isso é comum que se 
surjam dificuldades no processo organizacional como um todo, dentre eles os relacionados ao 
processo de informação, comunicação e transmissão de conhecimentos dentro da empresa. 
Diante deste contexto questionam-se como as empresas do setor hospitalar estão gerenciando 
o conhecimento dentro da organização? 
As organizações de saúde, especificamente os hospitais, são tipos de organização 
profissional cujo bom funcionamento depende principalmente de seus operadores. O poder é 
compartilhado, e os profissionais têm importante papel em sua dinâmica. Logo, é evidente 
que as estratégias gerenciais devem incluir processos de negociação e comunicação intensas 
com os diversos grupos internos (MINTZBERG, 1982). 
O hospital é uma instituição onde atividades intelectuais são mescladas com ciência e 
tecnologia de procedimentos utilizados diretamente em seres humanos, com componentes 
sociais, culturais e educacionais, interferindo na estrutura, no processo e nos resultados 
(BITTAR, 1997). 
No dia a dia, a imprensa tem divulgado as condições dos hospitais públicos nas 
diferentes regiões brasileiras: falta de leitos, superlotação, desperdício, sucateamento dos 
equipamentos, falta de recursos humanos qualificados, descontentamento da clientela interna 
e externa, entre tantos outros. No setor privado, o problema está relacionado aos recursos de 
gestão arraigado a técnica obsoleta de gestão hospitalar, apresentando problemas de falta de 
informação disponível para mudar os rumos da sua organização. O resultado dessa falta de 
informação é que a maioria dos hospitais não sabe quais são os procedimentos que geram 
maior lucratividade, qual tratamento deixa o melhor ganho por diária, quais são os médicos 
que agregam maior valor. E, principalmente, não conseguem criar conhecimento necessário 
para desenvolver ações que gerem resultados práticos na lucratividade.  
A falta de instrumentos de práticas de gestão do conhecimento leva a maioria dos 
dirigentes hospitalares a se desdobrar para obter as informações, a investir milhões em 
recursos de informação hospitalar e, na maioria das vezes, o problema permanece. É 
importante perceber que a informação e o conhecimento não devem ser vista como recurso, 
intacta e imutável. O conhecimento é construído, ou seja, é o resultado de pessoas construindo 
significados a partir de mensagens. O conhecimento está na mente dos colaboradores e 
parceiros da empresa. 
Neste cenário de crise no setor de saúde, os hospitais sinalizam para a necessidade da 
gestão do conhecimento, de incorporarem definitivamente o paradigma das organizações do 
conhecimento que, segundo Choo (2003), são organizações que possuem informações e 
conhecimento que lhes conferem uma vantagem, permitindo-lhes agir com inteligência e 
criatividade, despertando no funcionário a capacidade de aprender das pessoas em todos os 
níveis, visto que a capacidade da empresa não pode ser maior do que a dos membros que a 
compõem. 
No Brasil, ainda há um longo caminho a ser percorrido para a adequada mudança de 
gestão burocrática para a gestão das organizações do conhecimento. Percebe-se que os 
hospitais ainda apresentam deficiências nos processos de criação do conhecimento, 
apresentam uma cultura de obtenção de informações através dos sistemas de informações e 
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voltada para o armazenamento de informações técnicas e relacionadas a números e não ao 
registro do conhecimento da organização.  
Estes recursos e ferramentas são importantes, mas precisam ser concebidos e 
disseminados com um entendimento mais amplo das práticas de gestão do conhecimento, de 
como o conhecimento é criado e disseminado na organização.  
Este estudo tem como objetivo identificar quais as práticas de Gestão do 
Conhecimento são aplicadas, na visão dos gestores, em um hospital privado, de grande porte, 
situado na cidade de Campina Grande, Estado da Paraíba.  
2. Gestão do conhecimento no contexto hospitalar 
Para Santos (2000, p.7), “ao término do século XX, a humanidade está evoluindo  para 
a era do conhecimento, com algumas poucas empresas visionárias já pensando na próxima 
onda: a da era da biotecnologia.” Em contrapartida, verifica -se que a implementação da 
IC&GC está muito abaixo das expectativas, estando presente somente nas grandes 
organizações globais. 
Davenport e Prusak (1999, p.6) conceituam o conhecimento como uma mistura fluida 
da experiência condensada, valores, informação contextual e insight experimentado, a qual 
proporciona uma estrutura para a avaliação e incorporação de novas experiências e 
informações. Ele tem origem e é aplicado na mente dos conhecedores. Nas organizações, ele 
costuma estar embutido não só em documentos de repositórios, mas também em rotinas, 
processos, práticas e normas organizacionais. 
Davenport e Prusak (1999, p.196) consideram que a gestão do conhecimento não é 
algo integralmente novo e que as organizações, de alguma forma, já podem estar contando 
com recursos que a fundamentam e afirmam: A gestão do conhecimento baseia-se em 
recursos existentes, com os quais a sua organização pode já estar contando - uma boa gestão 
de sistemas de informação, uma gestão de mudança organizacional e boas práticas de gestão 
de recursos humanos.  
O segmento da prestação dos serviços em saúde convive constantemente com a 
necessidade de incorporar novos conhecimentos estimulados pela descoberta de novas 
tecnologias, sejam recursos ou modelos assistenciais inovadores. Isto determina um processo 
sistemático de aprendizagem estratégica e operacional. Entretanto, o contexto organizacional 
interfere neste processo gerencial. Cada vez mais as organizações hospitalares preocupam-se 
em utilizar protocolos médico-assistenciais como instrumentos de gestão, visto que absorvem 
os novos conhecimentos para uso diagnóstico e terapêutico. 
O conhecimento sempre esteve em uma posição estratégica, entretanto, ele está em 
evidência nas empresas devido ao advento da Internet, das novas tecnologias e dos sistemas 
de informação disponíveis atualmente. A informática e as telecomunicações criaram 
condições altamente favoráveis para as funções básicas da Gestão do Conhecimento 
representadas pela criação, disseminação e  partilha das informações. Porém, de nada adianta 
toda essa tecnologia se não soubermos utilizá-la em favor do negócio. Neste contexto, os 
gestores das organizações precisam se adaptar aos novos tempos. É preciso compreender e 
trabalhar de forma eficaz com as informações, buscando a inovação, pois esta é um 
diferencial competitivo em relação ao mercado. A gestão do conhecimento em instituições 
hospitalares cria um espectro sinérgico de compartilhamento do conhecimento, efetivamente 
beneficia a redução do tempo de ciclo dos serviços, diminui os custos, gera mais retorno dos 
investimentos, melhora a satisfação dos pacientes e incentiva o aprendizado contínuo dos 
médicos, paramédicos e outros profissionais para a prestação de serviços com mais 
excelência. 
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As práticas de gestão do conhecimento são ferramentas de gestão que possibilitam a 
criação, disseminação, compartilhamento e aplicação do conhecimento dentro de um 
ambiente e sua relação com o ambiente externo. Neste estudo considera-se as seguintes 
práticas :  
Benchmarking 
De acordo com o pensamento de Gravin (2001) benchmarking é um processo de 
aprendizado com os outros, possibilitando assim o estudo dos processos do modo como são 
realizados. Tal prática baseia-se na identificação das organizações que possuem as melhores 
práticas e na analise comparativa de desempenho destas práticas com as desenvolvidas dentro 
da prórpia empresa. 
Aprendizagem Organizacional 
O saber deve ser disseminado e incorporado às ações desenvolvidas dentro da 
organização. A aprendizagem organizacional é tida por Terra (2005) como um dos pilares da 
gestão do conhecimento, levando à promoção, interligação e apoio de variadas formas de 
aprendizagem, superando assim o tradicionalismo dos treinamentos e ensino formal.  
Coaching 
Este é um processo de treinamento diferenciado, que possibilita maiores oportunidades 
de aprendizado e um trabalho com maior foco, beneficiando tanto a organização como o 
indivíduo. O coaching baseia-se na idéia de que para conseguir resultados as pessoas precisam 
do apoio de outros indivíduos. Logo o desenvolvimento de cada um passa a ser visto como 
um processo contínuo e de responsabilidade de todos.  
Comunicação Institucional 
As organizações devem buscar o equilíbrio para obter informações constantes sobre o 
ambiente em que estão inseridas, bem como de se mesmas. Kreps (1990) acredita que tal 
comunicação possibilita que os membros da organização possam ter acesso a informações 
pertinentes.  
Educação Corporativa 
Eboli (2005) prega que a prática da educação corporativa deve estar presente, de 
maneira viva, na cultura organizacional, fazendo parte da vivência dos seus membros. Tal 
processo deve ser guiado com destreza pelas lideranças da organização. 
Comunidades Práticas 
As comunidades práticas são grupos de indivíduos de uma determinada área de 
conhecimento que procuram dividir vivências e experiências para conseguir solucionar 
problemas e aperfeiçoar suas performances. Tais grupos são formados por pessoas que 
compartilham objetivos e problemas em comum, e que espontaneamente decidem se ajudar. 
Dessa forma as comunidades práticas ajudam a disseminar o conhecimento existente e a criar 
novo conhecimento. 
Inteligência Competitiva 
 Por inteligência competitiva entende-se o monitoramento de informações externas à 
empresa, objetivando a criação de estratégias competitivas eficazes. Neste cenário 
competitivo as empresas devem estar preparadas para enfrentar os seus concorrentes. Para 
tanto recorrem à Inteligência competitiva, que segundo Lesca (1996) é o processo pelo qual a 
organização diagnostica com antecedência os sintomas e oportunidades presentes no ambiente 
em que está inserida.  
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Portais Corporativos 
Os portais corporativos são o ponto de acesso das organizações aos seus 
colaboradores, parceiros e clientes. É o ambiente seguro onde é possível compartilhar o 
conhecimento. Algumas das vantagens dos portais corporativos são o aumento da eficiência 
dos colaboradores, melhora da comunicação dentro da organização, redução de custos com 
comunicação, entre outros. 
3. Procedimentos Metodológicos  
O presente estudo consiste numa pesquisa exploratória, construído dentro de uma 
abordagem quantitativa. Com o objetivo de analisar o processo de gestão do conhecimento no 
setor hospitalar, foi aplicado um questionário estruturado com perguntas fechadas aos 
gestores  de um hospital privado, de grande porte, situado na cidade de Campina Grande, 
Estado da Paraíba, considerando questões relacionada a Práticas de gestão do conhecimento - 
composto por dezoito questões. As indicações de opções de resposta foram as seguintes:  
E       =   existe e está formalizada em programas ou atividades na organização;  
EI      =   existe e está em fase de implantação; 
ENF = existem ações relacionadas à prática, mas elas não estão formalizadas na organização 
e; 
NE    =  não existe. 
4. Apresentação dos Resultados 
4.1 Caracterização da empresa 
O Hospital Clipsi é um empresa privada de grande porte situada na cidade de 
Campina Grande, na Paraíba. É uma das unidades de saúde preocupada com qualidade do 
atendimento e pelos equipamentos e especialidades médicas de que dispõe para tratar os 
principais tipos de patologias existentes. Possui o título de Hospital Amigo da Criança, 
concedico pelo Unicef e é o primeiro hospital classificado na Paraíba pelo CIEFAS como 
categoria “A”. Localizado à Rua 13 de Maio, 366 no Centro de Campina Grande-PB, o 
CLIPSI Hospital Geral atende diversos convênios particulares, inclusive pelo SUS (Sistema 
Único de Saúde).  
Na pesquisa em questão traçou-se um perfil simples dos respondentes, utilizando os 
quesitos “idade”, “sexo” e “estado civil”. Sendo que todos os respondentes são gestores da 
área hospitalar. No que se refere a faixa etária, 25% dos entrevistados tem idade entre 26 e 29 
anos, 25% tem idade entre 30 e 39 anos, 25% tem idade entre 40 a 55 anos e 25 % tem idade 
acima de 60 anos. Existe um predominância do sexo masculino representando 75% dos 
entrevistados. As mulheres representam 25 % dos gestores do Hospital da Clipsi. É possível 
determinar que a grande maioria dos entrevistados é formada por casados (75%). Os solteiros 
representam 25 % , viúvo e separado representam 0%. 
4.2 Práticas de gestão do conhecimento 
 O diagnóstico quanto a presença ou não das 18 práticas de Gestão do conhecimento  
na empresa  apresentadas e comentadas  encontra-se nas tabelas que se seguem subdivididas 
de acordo com as respostas da  pesquisa em 4 (estágios):  formal, em implantação, informal e 
inexistente. Como não ocorreram assertivas com a opção inexistente este estágio não constará 
desta apresentação. Para cada um desses estágios corresponde uma categoria que se segue: 
TABELA 1 – Estágio das Práticas de Gestão do Conhecimento. 
 
Estágio Categoria 
Formal Práticas Consolidadas 
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Em Implantação Práticas em Consolidação 
Informal Práticas Pouco Consolidação 
 
Fonte: pesquisa direta,2009. 
4.2.1 Práticas Consolidadas 
A Tabela 2 apresenta as práticas formalizadas na empresa indicadas pela pesquisa, 
tratadas aqui na CATEGORIA de Práticas CONSOLIDADAS. 
 
TABELA 2 -  Práticas Consolidadas  -  Gestão do Conhecimento. 
 
ESTÁGIO PRÁTICAS 
  
 Aprendizagem organizacional 
FORMAL Benchmarking 
Práticas Formalizadas 
 em programas ou atividades na 
instituição. 
Coaching 
Comunidades de Prática 
Comunicação Institucional 
Gestão de Competências 
Gestão de Marcas e Patentes 
Gestão de Relacionamentos com clientes 
Inteligência Competitiva 
Lições Aprendidas 
Mentoring 
    Normalização e Padronização 
 Portal Corporativo 
  
PRÁTICAS CONSOLIDADAS 
 
Fonte: pesquisa direta,2009. 
Nesta categoria, observa-se à existência das práticas: Aprendizagem organizacional, 
Benchmarking, Coaching, Comunidades de Prática, Comunicação Institucional, Gestão de 
Competências, Gestão de Marcas de Patentes, Gestão do Relacionamento com os Clientes, 
Inteligência Competitiva, Lições Aprendidas, Mentoring, Normalização e Padronização, e por 
fim Portal Corporativo indicando consolidação das mesmas.  
Desta forma, tais resultados sugerem que, de modo geral, nesta empresa existem ações 
relacionadas às práticas supracitadas, concretamente estabelecidas, na percepção dos 
respondentes. Cruzando-se esses resultados com a literatura relacionada a estas práticas, pode-
se deduzir que a empresa estudada percebe a importância que a aprendizagem organizacional 
representa para o crescimento da competência da organização em agir e resolver problemas. 
Utiliza o  Benchmarking como ferramenta que auxilia a empresa a identificar as melhores 
práticas, que levem a resultados superiores a aqueles que  utilizam. A Comunicação 
Institucional é ferramenta viabilizadora do alcance e cumprimento de suas metas e estratégias. 
Estimula-se a formação das “Comunidades de Prática”, que funcionam como auxílio no 
compartilhamento do conhecimento, na ligação de pessoas, beneficiando-as através do 
aprendizado recíproco.  
Destaca-se como prática consolidada a Gestão de Competências, fato que revela o 
comprometimento da empresa com a organização, planejamento, desenvolvimento, 
acompanhamento e avaliação das competências necessárias ao seu negócio. Os Portais 
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Corporativos, possibilitam o compartilhamento de informação, conhecimento e experiência 
aos usuários.  
Compactando os resultados relativos às práticas desta categoria pode se afirmar que 
para esta empresa elas se revelam fundamentais e demonstram contribuírem para que seu 
funcionamento se torne mais eficaz em pelo menos cinco pontos: facilitando seus 
gerenciamentos, melhorando seus fluxos comunicativos, auxiliando na manutenção de 
clientes, aumento a agilidade das inovações e protegendo seus ativos do conhecimento.  
4.2.2 Práticas  em Consolidação 
  A Tabela 3 apresenta as práticas de Gestão do Conhecimento que integram a categoria 
das práticas em consolidação, assim alocadas em função das indicações na pesquisa. 
TABELA 3 - Práticas em consolidação  -  Gestão do Conhecimento. 
 
ESTÁGIO PRÁTICAS 
 
EM  IMPLANTAÇÃO 
 
Melhores Práticas 
 
Existe e está 
em fase de implantação. Memória Organizacional 
PRÁTICAS EM CONSOLIDAÇÃO 
   
  Fonte: pesquisa direta,2009. 
Estes resultados sugerem que, de modo geral, as práticas classificadas nesta categoria 
vêm se estabelecendo gradualmente, nesta empresa, dando indícios de integrarem um rol de 
práticas com crescente valorização, especialmente as práticas: Melhores Práticas e Memória 
Organizacional. Assim, com base na literatura abordada no referencial teórico e os resultados 
obtidos para esta categoria de práticas, infere-se que, progressivamente, nesta empresa: 
Observa-se uma formalização do uso das práticas que produziram resultados excelentes em 
outra situação e possam ser adaptadas para a empresa, levando mais rápido aos resultados 
pretendidos. Intensificam-se  ações relacionadas a um sistema de conhecimentos e habilidades 
visando a preservação e o armazenamento de  percepções e experiências para além do 
momento em que ocorrem e que podem ser recuperadas posteriormente. Com maior 
acessibilidade por parte dos  funcionários.  
Pode se dizer que esta categoria comporta práticas de Gestão do Conhecimento  
emergentes, que vêm ganhando importância na empresa. Transformando  práticas informais 
em formais que elevam a capacidade dessa empresa, para melhor responder às mudanças 
demandadas em seu ambiente. Além disso, em face aos resultados verificados para esta 
categoria é possível afirmar que as práticas que a compõem têm média utilização na empresa 
e em função deste grau de utilização, justificam-se como práticas em consolidação. 
 
4.2.3  Práticas Pouco Consolidadas 
Os resultados apresentados na Tabela 4 mostram as práticas de Gestão do 
Conhecimento que integram a categoria das práticas pouco consolidadas, assim alocadas em 
função da indicação geral. 
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TABELA 4 - Práticas pouco consolidadas - das práticas informais de Gestão do Conhecimento, assim alocadas 
em função das indicações na pesquisa. 
ESTÁGIO PRÁTICAS 
INFORMAL 
Existem ações relacionadas à prática, mas 
elas não estão formalizadas  na      
instituição 
 
Mapeamento de Conhecimentos 
Mapeamento de Procedimento. 
Educação Corporativa / Universidade 
Corporativa. 
  
PRÁTICAS POUCO  CONSOLIDADAS 
 
Estes resultados indicam que as práticas que integram esta categoria não têm sido 
percebidas quanto ao papel que podem desempenhar na empresa se formalizadas e focalizadas 
em seus objetivos e estratégias. 
Quanto às práticas de  Mapeamento de Conhecimentos e Mapeamento de 
Procedimentos observa-se que ações relacionadas ao Mapeamento de Conhecimentos, com a 
preocupação em se ter um retrato daquilo que existe dentro da empresa, a indicação de sua 
localização e de quem sabe o que, que aponte para pessoas, documentos e banco de dados, 
como também aquelas onde procura-se conhecer como são realizadas as operações, negócios 
e atividades nessa empresa, por meio do mapeamento de processos que aponta para o que 
pode e precisa ser melhorado ou modificado, não são formalizados apesar de presentes e 
contarem com ações altamente expressivas a elas associadas, não estão presentes com o nível 
de organização que deveria portanto, acontecem ainda no nível informal.   
Por outro lado, infere-se que de alguma maneira estas práticas apresentam-se como 
diferenciais nas ações cotidianas da empresa pesquisada. Por isso, merecem atenção especial 
sob diferentes perspectivas, seja da análise, redirecionamento, formalização ou até mesmo da 
exclusão de ações que não conduzam à elevação da capacidade da empresa em melhorar seus 
negócios e resultados. 
Já a práticas Educação Corporativa apresentam ações  muito utilizadas na empresa, 
mas de modo informal, portanto presentes na categoria das práticas pouco consolidadas 
podendo ser considerada como prática informal em evidência. 
 
 
 
5. Considerações finais 
Através deste estudo, buscou-se resposta ao questionamento central da pesquisa, que 
se focou no  seguinte questionamento : como se dá o processo de gestão do conhecimento em 
uma empresa de grande porte no setor de serviços a partir do modelo proposto por Terra 
(2000). 
A princípio  pode-se dizer que,  a  empresa pesquisada apresenta ambiente fértil às 
condições facilitadoras às práticas de GC e as práticas gerenciais relacionadas à Gestão do 
Conhecimento existentes nessa empresa. 
Analisando-se os resultados obtidos é possível destacar que, de modo geral, a empresa 
pesquisada percebe o valor do conhecimento na composição de seus processos, e serviços. 
Como também trabalha seu ambiente corporativo em relação à criar condições que levem o 
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conhecimento, sob todos os aspectos, a emergir como diferencial em seus negócios, pois os 
resultados auferidos para todas as dimensões/condições consideradas como facilitadoras às 
práticas de GC apontaram uma  presença de médio a alto grau de concordância dos 
respondentes. 
Como conseqüência desses resultados, observa-se, que  as práticas  de  Aprendizagem 
organizacional, Benchmarking, Coaching, Comunidades de Prática Comunicação 
Institucional,Gestão de Competências,Gestão de Marcas e Patentes Gestão de 
Relacionamentos com clientes, Inteligência Competitiva, Lições Aprendidas, Mentoring, 
Normalização e Padronização, Portal Corporativo, estão na categoria de práticas consolidadas, 
o que representa um elevado grau de formalidade. Melhores Práticas e Memória 
Organizacional foram consideradas como Práticas de Gestão do Conhecimento em 
consolidação na empresa.  Ainda merece olhares criteriosos para a não formalização da 
prática Educação Corporativa / Universidade Corporativa que visa a  formação de 
funcionários, fornecedores e clientes. 
 As ações que podem ser associadas ou representar as práticas alocadas nas três 
categorias de práticas de Gestão do Conhecimento, acima discutidas, sugerem resultar em um 
conjunto de melhorias para a empresa como um todo contribuindo para que ela atinja seus 
objetivos e estratégias. Apontando ainda para a um bom gerenciamento, tendo em vista 
apresentar diferentes aspectos que demonstram assimilação da gestão do conhecimento por 
parte da empresa. 
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